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Resumo: 
desenvolvimento da economia brasileira e tem se 

processo continua ocorrendo, mantendo-se concentrado 
nas regiões Norte e Nordeste. Para Schumpeter, o agente 

combinações que resultam em inovações. Assim, para 

por meio da técnica de dados em painel. A equação 

commodities, 
número de empregados no setor agrícola, número 
de estabelecimentos do setor agrícola, quantidade 

como as dummies

possuem maior produção e impacto na região.
Palavras-chaves: setor agrícola; desenvolvimento; 
mudança técnica; dados em painel.

Abstract: The agricultural sector it is essential to 

frontier through incorporating of new areas. This 
process is still occurring and is concentrated in the 
North and Northeast regions. Schumpeter considers 

is the farmer, appearing as the actors able to make the 
new combinations that result in innovations. Thus, to 

rice, corn and soybeans in the North and Northeast, 

estimated by panel data technique. The estimated 

of rice, corn and soybeans to the north and northeast, 

agriculture, commodity prices, number of employees in 
the agricultural sector, number of the agricultural sector 
establishments, quantity sold tractors, agribusiness 

the higher production and impact in the region.
Keywords: agricultural sector; development; technical 
change; panel data.
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1 Introdução

O setor agrícola possui papel fundamental na 
economia brasileira, tanto ao cumprir suas funções 

-

acompanhar as demandas do setor agroindustrial. 
-

mento da produção agrícola ocorreu por meio da 

novas tecnologias. Contudo, a partir da década de 

investimentos que promovessem a recuperação do 
-

tos, maior difusão de tecnologias, além de avançar 
sobre as culturas destinadas ao mercado interno.

O crescimento da produção agrícola acontece 

-

-
quentemente, tem vegetação nativa. Nesse caso, a 
elevação da produção ocorre pela incorporação de 

No Brasil, o processo de abertura agrícola es-
gotou-se em grande parte dos estados, como os das 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Porém, nos 

-

este processo estende-se até o período atual.
-

pelo aumento da produtividade, também chaman-
do de aumento intensivo, pois a produção cresce 
devido ao aumento de insumos modernos e tecno-
logia no processo produtivo. Esses aumentos são 
resultado de maior investimento em capital, pois 

hectare é elevada. Isto tem ocorrido, principalmen-

.

A recente transformação da agricultura no Nor-
te e Nordeste brasileiro tem ocorrido, principal-

-
pectivas de retorno para a produção das culturas 

e Nordeste, têm ocorrido também e concomitante 
-

vos da produção agrícola nesses estados. 
-

ção da produção dessas culturas tiveram amplo 

Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins esse aumento 

custeio mostrou um crescimento real mais elevado 
para estes estados, indicando que houve aumento 
do investimento por hectare para estas culturas. O 
crescimento do crédito rural para o mesmo perí-

Os estados citados compõem a chamada região 
MATOPIBA, conhecido como o terceiro momento 

para o Centro-Oeste brasileiro. O primeiro momen-

crescimento da produção de soja nos estados do Sul 
e Sudeste, possuindo como fator elementar para a 

É possível perceber que o processo de trans-
formação no setor agrícola para estas culturas é 
dinâmico e iniciou-se recentemente para os esta-
do do Norte e Nordeste brasileiro. Deste modo, o 
presente estudo tem por objetivo analisar os deter-

meio da técnica de dados em painel.
-

cluindo a presente introdução. A segunda seção 
apresenta o referencial teórico sobre inovação e 
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mudança técnica como os principais fatores dina-

-

as conclusões encerram o estudo.

2 Inovação, mudança técnica e agri-
cultura

-
nômico como um processo social indivisível por 
princípio, sendo que, quando apontados fatos eco-

por inteiro, o processo social, sendo esta uma có-
pia mental abstrata da realidade. Contudo, neces-

Assim, fato social consiste em qualquer fato 
do comportamento humano e fato econômico é 
resultado do comportamento humano dirigido 
para aquisição de bens e serviços. O chamado fato 

bens dos indivíduos por meio da troca ou produção 
de mercadorias.

Isto requer que todos os indivíduos tomem de-
cisões econômicas, pelo menos em parte, dividin-
do-os em dois grupos. No primeiro grupo, estão 

intrínseca ao sistema econômico, as necessidades 
de troca de mercadoria. No segundo grupo, enqua-
dram-se os agentes que tomam as suas decisões 

-

dos indivíduos nas economias de livre circulação de 
mercadorias, e supondo um Estado que possibilite 
a propriedade privada, divisão do trabalho e livre 

Quando referidos os mecanismos econômicos, 

este analisado microeconomicamente, no qual, por 
-

do o seu produto no período anterior. Logo, o agri-

em um período futuro prevendo todo o seu consu-
mo de acordo com venda de seu produto.

Do mesmo modo como o agricultor procede a 
sua tomada de decisão, procedem todos os agentes 

com a sua produção no período anterior, sendo eles 
mesmos consumidores de seu próprio produto em 

entre os agentes. Desta interação de consumo entre 

da vida econômica.

-
-

cesso apresentado torna claro o motivo da produ-
ção de mercadorias para os indivíduos. Também é 
possível observar que, da forma como demonstra-

-

Contudo, é importante lembrar que o processo 
-

pais vertentes: o problema puramente econômico e 
o tecnológico da produção. O problema econômi-

suponha-se determinada tecnologia que possibilite 
uma maior produção por hora em uma empresa. Ela 

físicas do processo de produção. Seu objetivo é 
resolver o problema sem, em princípio, pensar no 

Portanto, são as forças de interação entre es-
ses dois processos que, geralmente, resultam em 

um sistema de equilíbrio geral da economia em 
que as relações econômicas ocorrem em condições 
de crescimento equilibrado, sendo determinadas 
pelo aumento da população. A renda é distribuída 
pelo valor de mercado da produtividade marginal 
dos fatores de produção. A competição elimina o 

mercado de bens, de trabalho e de capitais. A pou-
pança é uma função corrente do nível de renda e 

nível de produto constante, dado o aumento da po-

Dessa forma, pode-se observar que a economia se 
mantém estagnada. O desenvolvimento econômico 
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equilíbrio, que altera e desloca para sempre o estado 

Tal mudança estrutural é descontinua e aconte-
ce por meio de algum tipo de inovação. Schumpe-

de oferta de matérias-primas ou bens semimanufa-
-

monopólio, ou fragmentação de um antigo.
Posto isto, resta saber qual é o agente econô-

-

as novas combinações produtivas, podendo acu-
mular outras funções no decorrer desse processo. 

qualidade fundamental é a liderança, isto é, a capa-
cidade de previsão e iniciativa e não a propriedade 

-

-

um local de concorrência perfeita, mas sim for-
mado por oligopólios. Isso possibilita a obtenção 

estabelecer o preço acima do custo marginal na 
teoria Walrasiana. Este é o verdadeiro incentivo 

-
do assim, ele tem de recorrer ao crédito fornecido 

O crédito é uma peça fundamental na criação 
do desenvolvimento econômico, pois sem ele o 

ao estado de equilíbrio, ou melhor, de estagnação, 

desenvolvimento é, em princípio, impossível sem 

Desta forma, não é possível que ocorra o proces-

circular de vida econômico de outra maneira sem 

-
dade de empréstimo de fatores de produção sem a 

dos bens é servir para produção pertinente a sua 

ele precisa. Enquanto o capital não for aplicado a 

-
tece um período antes do início da produção, etapa 
chamada de captação de recurso. 

A respeito das variadas modalidades de crédito, 
-

ou o crédito concedido para que uma empresa pos-

ocasionam o desenvolvimento econômico. Apenas 

combinação dos fatores de produção é que gera a 

é como emitir uma ordem para o sistema econômi-
co, no sentido de criar uma capacidade produtiva 
adicional. O resultado disso é a transformação de 

-
-

dor da sociedade capitalista, pois este necessita de 

Ele possibilita a criação e transferência do poder 
de compra de um agente econômico para outro. 

-
to tem por objetivo possibilitar aquisição de bens 

implantação de qualquer 
sistema de produção de mercadorias. O diferencial 

O poder de compra que lhe foi conferido, por si só, 
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poder de compra para implementar a produção de 
mercadorias que possibilitem a obtenção de um lu-

-

-
-

conhecimento destas mudanças acontece em deter-
minado setor da economia, como também, como 
elas são apropriadas pelos agentes em cada setor. 

O conhecimento resultante do processo de ino-
vação pode ser visto como subproduto da busca 
por novas tecnologias sejam elas bem-sucedidas 
ou não, pois o acúmulo de conhecimentos corre-
latos e de variadas técnicas cresce de acordo com 

implantação de novas técnicas, pois este baseia-se 
na performance -
das para tomar as decisões sobre as estratégias fu-

relativa da quantidade de tentativas de criação de 
novas tecnologias. O crescimento do conhecimen-

-
trução de novos processos tecnológicos. Nesse 

simplesmente melhor que o processo antigo, mas a 
sua evolução, ou seja, eles possuem bases correla-
tas de conhecimento. Dado determinado processo, 
cada etapa do avanço tecnológico estabelece fun-

-
ça técnica embate em um modelo de concorrência 
dinâmica ligado ao progresso técnico. Esse modelo 

para liderar o processo de inovação, e outras que 
acompanham o sucesso das líderes por meio da imi-

-

processo proveniente da inovação. Isto confere um 
-

ra da tecnologia inovadora. Esse processo decorre 
-

mudança técnica e capa-
cidade de absorção do conhecimento no meio ru-

importância da trajetória tecnológica na agricultu-

e seus encadeamentos por toda cadeia produtiva. 

o crescimento do setor agrícola como marginal. A 
inovação, nesse modelo, teria sua efetivação devi-
do ao seu efeito nos preços relativos dos insumos 
que ajustaria o equilíbrio entre os fatores de produ-
ção, elevando a produtividade desses fatores.

-
va a dinâmica tecnológica da agricultura com en-
foque alternativo ao setor agrícola como tomador 
de preços e mercado consumidor de tecnologias. 

processadas em outros setores fora da unidade de 
produção agrícola. Deste modo, as inovações na 
agricultura seriam resultados de um processo de 
apropriabilidade destas inovações, sendo este setor 
geralmente inovador quanto aos processos e não 
aos produtos. As inovações de produtos ocorre-
riam nos setores correlatos a fornecedores de bens 
e insumos atividade agrícola.

Com isso, o processo de inovação ocorreria 
pela difusão e adoção dessas tecnologias e por 

para implantação de tais processos. Os subsídios 
a essas novas atividades seriam desenvolvidos por 

êm suas atividades ligadas a diferentes 

de interação entre os outros setores e o setor agrí-

Neste sentido, é possível perceber que, mesmo 
que as inovações ocorram em outros setores pro-
dutivos, a mudança ocasionada por determinada 

-
cola, desde que este setor efetive a nova técnica 
no processo produtivo. Assim, a mudança técnica 

-

maior for a capacidade do agricultor em assimilar 
-

-

-
gem e conhecimento dos indivíduos envolvidos na 
atividade. Logo, o fomento dessas habilidades in-
corre em custos, o chamado investimento em capi-
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-

Portanto, pode-se observar que o processo de 
-

-
-
-

-

O acúmulo de conhecimento pode ser visto como 
um aumento da capacidade de resposta do agricul-
tor em medir as possibilidades de maiores ganhos 

3 Estratégia empírica

Nos dados em painel, uma unidade de corte 
transversal, seja uma família, uma empresa ou um 

com que os dados em painel possuam uma dimen-
são espacial e outra temporal (GUJARATI; POR-

-
servations on a cross-section of households, coun-

be achieved by surveying a number of households 
or individual sand following them overtime”.

Um painel é chamado de balanceado quando 
cada unidade de corte transversal possui o mesmo 

-
duals are observed over the entire sample period” 

-
nha um número diferente de observações, o painel 
é desbalanceado. Os painéis ainda podem ser clas-

o número de microunidades do corte transversal, 
N, é maior que o número de períodos de tempo, T. 

-

A técnica de estimação adequada é escolhida 

ou longo. A estimação pode ser feita pelo modelo 

dados empilhados (pooled data), pelo modelo de 
-

A regressão de MQO para dados empilhados 
(pooled regression) consiste em um estimador 
simples que se baseia no comportamento unifor-
me de todos os indivíduos e ao longo do tempo e 
na homogeneidade das observações. O modelo é 

-

-
-

pode diferir entre os indivíduos, pois cada unida-
de ou corte transversal pode possuir características 

indica que o intercepto de cada indivíduo não se 
-

dade ou corte transversal possui seu próprio valor 

 não 
variam entre os indivíduos e ao longo do tempo. 
O modelo é adequado quando o intercepto do in-
divíduo pode estar correlacionado a um ou mais 

No modelo de efeitos aleatórios (MEA) ou mo-
delo de componente de erros (MCE), é suposto 
que o intercepto de uma unidade individual seja 

com um valor médio constante. O intercepto co-
mum representa o valor médio dos interceptos de 
corte transversal e o componente de erro represen-
ta o desvio aleatório do intercepto individual desse 
valor médio. Este modelo é adequado quando o in-
tercepto de cada unidade de corte transversal não 
é correlacionado com os regressores (GUJARATI, 

Para determinar qual modelo é o mais adequa-

de Chow, o teste de Hausman e o teste do multi-
plicador de Lagrange de Breusch e Pagan ou teste 
LM de Breusch-Pagan.

entre o modelo pooled
Por meio deste teste, é observado se os parâmetros 

-

pooled. Assim, 
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o teste possui a hipótese nula de que o intercepto 
é o mesmo para todas as unidades individuais, ou 
seja, de que o modelo pooled é preferível ao modelo 

-

-

hipótese nula do teste é de que os estimadores do 
-

atórios não diferem substancialmente. Se a hipóte-
se nula for rejeitada, o modelo de efeitos aleatórios 
não é adequado, pois, provavelmente, os efeitos 
aleatórios estão correlacionados com um ou mais 

regressores. Assim, caso a hipótese nula for rejei-

-
tiva entre o modelo pooled e o modelo de efeitos 
aleatórios. A hipótese nula do teste é de que o mo-
delo pooled é mais adequado. Caso não seja rejei-
tada a hipótese nula, o modelo de efeitos aleatórios 

-
quado a ser analisado.

Tipo de teste
Resultado do teste

Teste F de Chow É preferível o modelo É preferível o modelo Pooled

Teste de Breusch e Pagan (Multiplica-
dor de Lagrange)

É preferível o modelo 
de efeito aleatório É preferível o modelo Pooled

Teste de Hausman É preferível o modelo 
de efeito aleatório

É preferível o modelo 

Os modelos de regressão com dados em painel 
apresentam problemas de estimação e de inferên-
cia. Ao combinarem cortes transversais e séries 
temporais, os problemas que afetam os dados de 
corte transversal, como a heterocedasticidade, e as 
séries temporais, como a não estacionariedade e a 
autocorrelação, precisam ser corrigidos (GUJA-

média, variância e covariância não se alteram ao 
-
-

tacionariedade ou a não estacionariedade da série 

alternative hypothesis allows for some (but not all) 
of the individual series to have unit roots” (BAL-

Os termos de erro uitda regressão devem ser ho-

-
-Pagan, o qual possui a hipótese nula de homoce-
dasticidade.

Outro problema de estimação é a autocorrela-
-

tegrantes de séries de observações ordenadas no 

-
-

Este teste tem como hipótese nula a ausência de 
autocorrelação.

Assim, para atingir os objetivos propostos no 
artigo e com base nos pressupostos teóricos eco-
nométricos, estimou-se uma regressão economé-
trica pela técnica de dados em painel, por meio do 
Software Stata

-
-

pendentes:

lnArit lnCrit lnVbit lnPit + 
lnNtit lnNeit lnTrit it + 

Bai Mai Pai Pii Toi + uit  
Em que:

Arit i;
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Crit é o crédito rural demandado pela agricultura 
do estado i;

Vbit é o Valor Adicionado Bruto da produção agro-
i;

Pit é o preço das commodities;

Ntit é o número de empregados no setor agrícola 
do estado i;

Neit é o número de estabelecimentos no setor agrí-
cola do estado i;

Trit é a quantidade vendida de tratores no estado i;

it -
negócio do estado i;

Bai dummy 

Mai dummy 

Pai dummy 

Pii dummy 

Toi dummy 

-
sentem sinal positivo, e;

uit é o erro.

Valor Adicionado Bruto (VAB) da produção agro-

(IBGE). O crédito rural de custeio foi obtido dos 

-
ço das commodities foi coletada da United Nations 
Conference on Trade and Development (Unctad).

-
ro de estabelecimentos do setor agrícola foram 
coletados da Relação Anual de Informações So-
ciais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE). A quantidade vendida de tratores para 
os estados do Norte e Nordeste foi obtida junto 

-

do agronegócio foram retiradas do Ministério da 

do Agronegócio Brasileiro (Agrostat). 

– Disponibilidade Interna (IGP-DI)
das commodities foram corrigidos pelo índice de 
preços ao consumidor (IPC) dos Estados Unidos e 

anual, obtida do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipeadata).

-
ral foi a somatória do volume total de crédito rural 
destinado ao custeio, para cada estado das cultu-

-
-

-
mero de estabelecimentos do setor agrícola foram 
obtidas junto a RAIS. Contudo, para ajustar o im-
pacto, dessas culturas, sobre o fomento de empre-
gos e estabelecimentos rurais diretamente ligados 

a estas culturas .

4 Resultados e discussões 

4.1 Resultado do modelo econométrico

Este estudo buscou evidenciar os determinan-
-

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) disponíveis para 
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equação econométrica por meio da técnica de da-

modelo, foram estimados três modelos, a saber: o 
modelo pooled -
delo de efeitos aleatórios. Posteriormente, foram 
efetuados os testes de Chow, Hausman e LM de 
Breusch-Pagan para adequar o modelo. 

O teste de Chow, que compara o modelo pooled 

pooled
-

-quadrado. Sendo assim, aceita-se a hipótese nula 
-

-

que o modelo de efeitos aleatórios é preferível ao 
modelo pooled. Assim, os testes indicaram que o 
modelo de efeitos aleatórios é melhor em relação 
aos modelos pooled

Ele mostra se a série de dados é estacion ria ou 

e, como hipótese  alternativa, permite que algumas 

testes, todas as séries foram consideradas estacio-
commodities. -

-

-

os testes para detectar a presença de heterocedas-
ticidade e autocorrelação. O teste Breusch-Pagan 
rejeitou a hipótese nula de variância constante, 

o teste de Wooldridge não indicou a presença de 
autocorrelação, sendo assim, aceitou-se a hipóte-
se nula de ausência de autocorrelação de primeira 
ordem. Destarte, o modelo de efeitos aleatórios 
foi estimado com correção de heterocedasticida-

modelo e para detectar a heterocedasticidade e au-
tocorrelação.

Os resultados mostram que, de acordo com o 
modelo de efeitos aleatórios com correção de he-

-

entre as unidades (R-sqbetween) o ajuste do mode-
(R-

-sqwithin)
rural de custeio
o preço das commodities, o número de empregados 
no setor agrícola, o número de estabelecimentos 
do setor agrícola, a quantidade vendida de trato-

dummies 

-
-

vo e apresentou sinal positivo esperado. De acordo 

-
VAB 

Ele demonstrou que quando ocorre um incremento 

-

do Brasil.
commodities não foi 

-
ferente do esperado. Esse resultado indica que 
o preço das commodities

estar relacionado ao nível de agregação do próprio 
o referência para o preço das 

culturas analisadas. Tal índice é um preço médio 
cotado em dólar das principais commodities. 

foi adiantada em um período (t+1), pois o crédito rural é captado em 
um ano (t) (t+1). Sendo assim, 

 divergência entre o período 
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-

Variáveis¹  Regressão Pooled Efeitos Fixos (EF) Efeitos Aleatórios 
(EA)

EA com correção de 
heterocedasticidade

Constante

Crédito rural

Valor adicionado bruto 

Preço

Número de empregados

Número de estabelecimentos

Quantidade vendida de 
tratores

Dummy Bahia
-
-

Dummy Maranhão
-
-

Dummy
-
-

Dummy Piauí
-
-

Dummy Tocantins
-
-

Observações
Grupos
Períodos
R-Squared - - -
Adj R-squared - - -
R-sqwithin -
R-sqbetween -
R-sq overall -
Teste F - -
Teste de Hausman - - -
Teste LM de Breusch-Pagan - - -
Teste de Chow - - -
Teste de heterocedasticidade - - -
Teste de autocorrelação - - -

Fonte: Elaborada pelos autores com os resultados da pesquisa.

Nota: ¹Os
corresponde 
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O número de empregados no setor agrícola foi 
-
-
-

comprovando a necessidade do setor agrícola em 
possuir disponibilidade de oferta de mão de obra. 

-

estabelecimentos elevou-se praticamente em todos 
os estados. Esse comportamento é diferente das 

É possível que tenha ocorrido um fomento dos 
estabelecimentos do setor agrícola relacionados 

na maioria dos estados analisados, o que pode ter 
provocado um efeito de transbordamento (spillo-
ver) -

estimado consiga captar este tipo de variação.
A quantidade de tratores  vendida também 

mostrou sinal negativo e foi estatisticamente in-

-
vação no número de tratores vendidos para a maio-

-
res para todas as atividades agrícolas, independen-

ou de outras culturas. Devido a isso, o aumento de 
-

estudadas.
Também é importante apontar que esse tipo de 

-

comum ocorrer com as colheitadeiras. Assim, estes 
-

A quantidade de tratores vendidos foi usada com intuito de medir 
a tecnologia empregada no campo. Todavia, grande parte da 

de produção, bem como no uso de insumos agrícolas modernos 

compatíveis com o período usado no modelo econométrico.

ser adquiridos de outros estados e transportados 

parte dos produtores estabelecidos nestas regiões 
vieram do Sul, Sudeste e Centro-oeste.

-

-
-

-

preço da terra no Norte e Nordeste poderia pro-
-

que o preço da terra foi um dos atrativos tanto para 

produtores das regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste 
-

ponibilidade de uma série de dados para o preço da 
terra, que abordasse o período estudado para todos 

dummies foram incluídas no modelo para 
captar o impacto dos principais estados produtores 

colhida dessas culturas para o Norte e Nordeste brasi-

das dummies7 Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins, 
-

A elevada representatividade constatada nestes es-

da produção de soja e milho para o Norte e Nordeste, 
pois concentra-se nela grande parte da produção das 
culturas de algodão, milho e soja. A região é objeto de 

-

-

i Di, a variação relativa de Y (isto 

e
dummy 

Bahia pode ser calculada da seguinte forma (e
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dummy, 
-

sas culturas na região Norte durante os anos estu-

período analisado, mas não ocorreu para todas as 

4.2 Análise descritiva

cada cultura com os principais estados produto-

os principais produtores de cereais das regiões es-

-

apresenta estabilidade mostrando pouca variação; e 
-

lhida inicia uma tendência de queda para todos os 

Piauí e Maranhão que possuem comportamento 

-
pais estados produtores de cereais do 

-

de soja para os estados do Norte e Nordeste entre 

-
tados possuem um comportamento semelhante. O 
estado com a maior produção de soj a éa Bahia, que 
manteve seu grau de importância no período ana-
lisado. O segundo maior produtor é o Maranhão, 

-

estado produtores do Norte e Nordeste 

 – Área colhida de milho para os prin-
cipais estado produtores do Norte e 

principal. A surpresa são os estados de Rondônia 

apresentam comportamento semelhante. O proces-
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-

suas atividades agrícolas. Por último, analisar-se-

-
tados do Tocantins, Rondônia, Maranhão apresen-

-

nos anos estudados.
Para entender como tem ocorrido a evolução 

-
-

os valores em hectares da participação represen-
-

nentes
pastagens plantadas, matas naturais e matas plan-

-

Piauí e Bahia. Elas foram usadas, pois a soma das 
-
-

-

Portanto, pode-se concluir que a elevação das 
-

pastagens naturais. Estas últimas, geralmente, são 

reserva legal e preservação permanente. 

do solo, indicando que se trata de pastagens nati-
vas ou degradadas.

É possível observar também que a cultura do 
-
-

gens degradadas ou cerrados. Isso ocorre por dois 

alto teor de alumínio encontrado neste tipo de solo, 
permitindo uma boa produtividade sem necessida-
de de correção parcial ou total do solo, o que não é 
possível para as culturas de milho e soja. 

principais produtores de cereais do 

alto, sendo isto um dos componentes da restrição 

dependendo da composição do solo. Somente após 
.
-
-

permite o plantio dessas culturas em um período curto de tempo 
como vem ocorrendo no Norte e Nordeste. Em uma vegetação 
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diluindo seu custo inicial na recuperação do solo. 

-
sas culturas não ultrapassou o permitido por lei. 

-

estipulado para reserva no bioma do cerrado. Tam-

pastagens plantadas no período estudado. 
Isto aconteceu, principalmente, para os estados 

-
-

constatou-se que os avanços, tanto das lavouras 
-

Conclusão 

brasileiro proporcionou a abertura de um novo 
-

número de empregados do setor agrícola e VAB 

derivados da atividade agrícola.
-

para o Norte e Nordeste tem ocorrido determinante-
-

-

elevações vertiginosas no mesmo período.
Além de abertura de um novo mercado, foi 

-

-
sumos para a agroindústria. O aumento da oferta 
desses cereais, enquanto matérias-primas, propor-

para o processamento, distribuição e comerciali-

de milho e soja.
-
-

novas combinações, sendo esta uma inovação na 
aplicação do processo produtivo. Outros dois fa-

-

Eles foram fundamentais para efetivar a mudança 
técnica. Neste caso, percebe-se que tanto as técni-

-

com a atividade agrícola nessas regiões.
Isto revela que um dos determinantes para a 

-

implantar a mudança técnica nestas regiões. Eles 

se adaptar s peculiaridades daquela região, bem 
como a aptidão para recorrer aos insumos mo-

-

oriundos das regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste. 

capital humano, foram de suma importância para 

-

cultivada, houve um crescimento da produtivida-
de por meio do aumento do capital investido por 

-
mentos intensivos.

dummies 
estados da Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins são 

e soja para o Norte e Nordeste brasileiro, revelan-
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-
belecimentos do setor agrícola não ser estatistica-

-
mento (spillover) ocorrido dos estados produtores 

ao setor agrícola para os outros estados e regiões 

-

houve uma elevação no número de tratores vendi-

constata-se que o aumento de venda de tratores 

-
dônia e pertencentes ao MATOPIBA, comprovan-
do sua necessidade para produção.

Todavia este estudo não esgota o tema, pois, 

-
-

-
pactos nas atividades de transportes, infraestrutu-
ra, industriais, serviços públicos, entre outros.

Portanto, conclui-se que os determinantes da 
-

rida no Norte e Nordeste do Brasil para os anos 

-
-

gócio e as dummies Bahia, Maranhão, Piauí e To-

e técnica dos agricultores, sendo estes, vistos como 

mudanças técnicas aplicadas ao setor agrícola.
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